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~;) Alfredo Casella - pianista, compositor, e director de ~~ 
ii\ orchestra, nasceu em Turim, a 25 de julho de 1833. Apre~en- /1\ 
w ~ 
ii\ ton -se em publico, pela primeira vez, como pianista, na edade /1\ 
~l~ de 10 annos. fl•i discípulo de OiéJner e de fauré, no Conser- ~l~ 
\1/ vatorio de Paris ( 1896-99). Realisou ntonerosas '(tournées" como ~!~ 
~ ~ 
\1/ pianista e cOmfJOSitor. Em lYl~ foi, durante algum tetnpo, dire- w 
~;) ctor dos concerto populares do Trocadero, en1 Paris, e, dm ante (;) 
ii\ três an11os, profé.,sor de piano do Conservatorio da mesma cidade. ii\ 
\1/ w 
ii\ De 1915 a 19~3, Iccdonou no Real Consct vatorio de Musica de ii\ 

~l~ Santa Cecilia, de Roma. Dirigiu varias concertos populares da ~i~ 
~l~ Orchestra Symphonica de Boston. ~i~ 
\1/ C as~ I la foi c r i ti co do (' lv\onde 1\Jlusical", e élctual mcn te \1/ 

()) é correspondente de ''Le Cuurrier Musical" (Paris) e de "N\u i- ~} 
(i,) cal America ·' (New Ynrk). (j} 
ii\ Em 1917, fundou em Roma a "Societá Nazionale di ii\ 
\1/ w 
ii\ \t\uska'', que en1 1923 passou a ser acorporazi ,) ne delle nuove ii\ 

~l~ mnsiche", por ell e di ri .. ~ ida, e que consti tu c a secção italiana da * 
\1/ "Intern~tional Socicty for co:1ten1porary tnusic''. Casella é, adc- \1/ 
~ ~ 
\1/ mais, m etnbro da Real Academia de Santa Cecilia, de Rom a; \11 

~)} cavalheiro da Legião d~ Honra, da França, e men1hro da com- (l) 
l i\ missão superiora para a reforma dos co .Jservatorios italianos. E.' ii\ 
\11 w 
ii\ considerado un1 dos tnais eminentes 1nu ·icos italianos contempo- li\ 

~l~ raneos. Embora na sna primeira phase, cotno con1positor, tenhn jl~ 
,v sentido varias e contradictorias influencias (Debussy, Ravel, \J/ 
~ ~ w Mahler, Strawin ky, Scho11b~rg, etc.), deixou e1n todas as suas \1/ 

(j} pt odncções, pianisticas e 01 chestr aes, ttm cunho forte de sua per- ~) 
ii\ sonalidade ori~inal e poderosa. A segnnda pl1ase do compositor ii\ 
~ w 
ii\ distingue-se pelo afastan1ento do systema diatonico habitual e ii\ 
ji~ pela adopçãn da chamada escriptura veítical, que igr.ora delibe- ~l~ 
~1ll\_ radamente todo o processo contrapontistico. Essa~ caractet isticas \11 

I li\ 
\1/ são notadas especiahne11te no poema vocal e orch t'St ral •'Notte \1/ 

~~) di Maggio'' (1913) e nas ({Pag-ine di guerra'' (1915). S 1a~ obras (~) 
li\ po, teriores são ainda 111ais adiantadas e pert~ 1 1cem a uma esti1e- ii\ 
\1/ w (i\ tica n1ais pessoal e sincera. A audacia polytonal fa.vorece, segundo 7i\ 
il~ Casdla, a vida, o 1novin1ento do microcosn1o n1t1sicai. Todavia, j(~ 
~1!11\_ tnais adiante, considerando que a pla~mação puran1entc vertical \ti 

ii\ 
\1/ da musica pode redunciar numa esthctica fria e rígida sentill \1/ 
~ ~ 
\1/ novamente a nece-sidade da intervl·nção mais ou 1nenos persis- \V 

C) tente da escriptura horizontal. O organismo polyphonico in1põe-se, ~~ 
ii\ tnas não tem, ao ser tratado por Casella, signal algum de formula /i\ 

~l~ ou escola. Atnolcta Casella as suas creações á cCJncepção persona- j!~ * li. sima da arte musicai Fructo desta ultima reacção, que em ~!~ 
\V absoluto não vern a ser um retrocesso, senão nn1 enri 1uecilnento \V 
~ ~ 
\V dos tneios de expressão n1usical, é, entrL outréls, o seu Concerto \11 

(~ para 2 violinos, viola, e violoncello (192:3-2 1 ), o ur a de grande ~5 
/i\ tuerito, na qual faz uso constante da po!ytona lida de. ii\ 
w \11 
~ ~ 
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